

                     O  Abismal


N º1 / 2000                    

O abismal tem a finalidade de tornar o absurdo menos absurdo, e o mais lógico menos lógico. 

  Para o comprovar o editor deste jornal vai auxiliar-se de testemunhos e das suas reflexões.

  Não vai ser fácil ler o abismal, é preciso ser-se demasiado impreciso e descompremetido para saborear o seu gosto.

  Quem o rejeitar não necessita de muito mais para o repudiar, pois o nome do jornal ajuda em toda a sua rejeição.

  Agora quem o ler terá que o converter para o verdadeiro significado que a leitura lhe transmitiu. Só assim se afastará do repudio ao abismo.

  Mas a minha admiração vai para aqueles que se indiferenciam, que se mantêm desligados da minha presunção em fazer um jornal. Só eles exprimirão, pela sua ausência, o nada da existência; aquilo que paradoxalmente nenhum ser alcança por ter lugar o seu próprio ser. Mas pelo menos conduzem-nos ao pouco significado de nós mesmos, á pequena partícula cósmica que somos na realidade. 

  A distribuição deste jornal será gratuita e colocada nos centros de divulgação para o efeito.

  A sua periodicidade é relativa á disposição integral do editor; não há datas marcadas, não há compromissos, há apenas o momento em que tudo se coaduna para existir: o «Kairos», a que os gregos chamaram  a oportunidade para o momento.

  

              A ORAÇÃO

Oram. A quem?

A Deus.

Que quer dizer a frase: orar a Deus?

Há ou não um infinito fora de nós? É ou não único, imanente, permanente, esse infinito; necessariamente substancial pois que é infinito, e que, se lhe faltasse a matéria, limitar-se-ia àquilo; necessariamente inteligente, pois que é infinito, e que se lhe faltasse a inteligência, acabaria ali? Desperta ou não em nós esse infinito a ideia de essência, ao passo que nós não podemos atribuir a nós mesmos senão a ideia de existência? Por outras palavras, não é ele o absoluto, cujo relativo somos nós?

  Ao mesmo tempo que fora de nós há um infinito não há outro dentro de nós? Esses dois infinitos (que horroroso plural!) não se sobrepõe um ao outro? Não é o segundo, por assim dizer, subjacente ao primeiro? Não é o seu espelho, o seu reflexo, o seu eco, um abismo concêntrico a outro abismo? Este segundo infinito não é também inteligente? Não pensa? Não ama? Não tem vontade? Se os dois infinitos são inteligentes, cada um deles tem um principio volante, há um eu no infinito de cima, do mesmo modo que o há no infinito de baixo. O eu de baixo é a alma; o eu de cima é Deus. Pôr o infinito de baixo em contacto com o infinito de cima, por meio do pensamento, é o que se chama orar.

  Não tiremos nada ao espirito humano; é mau suprimir. O que devemos é reformar e transformar. Certas faculdades do homem dirigem-se para o incógnito, o pensamento, a meditação, a oração. O incógnito é um oceano. Que é a consciência? É a bússola do incógnito. O pensamento, a meditação, a oração são tudo grandes irradiações misteriosas. Respeitemo-las. Para onde vão essas majestosas irradiações da alma? Para a sombra, quer dizer, para a luz.

  A grandeza da democracia consiste em não negar, nem renegar nada da humanidade. Ao pé do direito do homem, pelo menos ao lado, há o direito da alma.   

  A lei é esmagar os fanatismos e venerar o infinito. Não nos limitemos a prostrar-nos debaixo da arvore da Criação e a contemplar os seus imensos ramos cheios de astros. Temos um dever: trabalhar para a alma humana, defender o mistério contra o milagre, adorar o incompreensível e rejeitar o absurdo, não admitindo em coisas inexplicáveis senão o necessário, tornando sã a crença, tirando as superstições de cima da religião, catando as lagartas de Deus.

            de  Os Miseráveis, Victor Hugo

                        

· Tenho um livro acabado.

· Acabado? Não, tu tens é uma semente.

· Uma semente?

· Sim, uma semente. Agora precisas de a semear, depois deixar crescer, e no fim de tudo deixares que alguém colha o fruto que a semente criou.

· Dizes ler e reler aquilo que está escrito, corrigindo e aperfeiçoando até que o fruto fique para alguém o colher?

· Sim. Já viste alguém ir à arvore para colher um fruto verde?

· Mas... e o tempo?

· Não há tempo para quem o ignora.

                           

E ali estava ele sentado, o mestre, o artista que soubera ganhar a dignidade, o autor de O Abjecto, que de forma tão exemplarmente pura renegara a boémia e os recônditos turvos, denunciara qualquer simpatia pelo abismo e repudiara o repudiado, que subira tão alto que, dominando o seu reconhecimento e libertando-se 

de toda a ironia, se ajustara aos compromissos da fama, que desfrutava de glória oficial, de um nome nobilitado, cujo estilo era modelo imposto às crianças das escolas – ali estava sentado, de pálpebras caídas, só deixando de vez em quando escapar uma olhadela de viés, irónico e aflito, que depressa recolhia , e os lábios flácidos, desenhados a rouge, formulavam palavras soltas do discurso que o seu cérebro meio adormecido produzia pela lógica estranha do sonho.

  «Porque a beleza, Fedro, repara bem, só a beleza é divina e simultaneamente visível, e por isso ela é também caminho do artista para o espirito. Mas diz-me agora, meu querido amigo, acreditas que se pode atingir alguma vez a sabedoria e verdadeiro valor viril quando se caminha para o espiritual por via dos sentidos? Ou acreditas antes (e és livre de o decidir) que esse caminho é cheio de atraentes perigos, na realidade um caminho de desacerto e pecado, que conduz necessariamente ao erro? Pois tens de saber que nós, poetas, não podemos embarcar no caminho da beleza sem que Eros nos acompanhe e se arvore em líder; podemos bem ser heróis à nossa maneira e guerreiros disciplinados, mas não deixamos de ser como as mulheres, pois a paixão é para nós sublimação e o nosso desejo deve permanecer amor – é esse o nosso prazer, é essa a nossa vergonha. Vês agora que nós, os poetas,  não podemos ser sábios nem dignos? Que embarcamos necessariamente no erro, permanecemos necessariamente devassos e aventureiros do sentimento? A mestria do nosso estilo é mentira e logro, a nossa fama e respeitabilidade, uma farsa, a confiança da multidão em nós, altamente risível, a educação do povo e da juventude pela arte, um empreendimento ousado, a interdizer. Pois como podia prestar para educador aquele que possui uma tendência inata, incorrigível e natural para o abismo? Nós bem gostaríamos de o renegar para ganharmos em dignidade, mas, sempre que queremos desviar-nos, ele ai está a atrair-nos. É por isso que renegamos 

o conhecimento desintegrador, porque o conhecimento, Fedro, não tem qualquer dignidade ou severidade; é sabedor, compreensivo, 

indulgente, não tem posição nem forma; tem simpatia pelo abismo, ele é o abismo. Por isso o rejeitamos energicamente, e desde então a nossa ambição é só a beleza, o que quer dizer a simplicidade, a grandeza, uma nova severidade, um incondicionalismo renovado, a forma. Mas a forma e o incondicionalismo, Fedro, levam á embriaguez e ao desejo, podem levar a criatura mais nobre a  terríveis sacrilégios do sentimento, que a sua própria severidade pelo belo repudia por infames, levam ao abismo, também elas levam ao abismo. A nós, poetas, digo-te eu, é ai que elas nos levam, pois não somos capazes de elevação, mas de excesso. E agora, Fedro, vou-te deixar, fica tu aqui e parte só quando já não me vires.»

     de A Morte em Veneza, Thomas Mann

                          

Para criar, destroi-se.

Para viver, morre-se.

Para agir, paramos.

Para o paraíso, o infesto abismo.

E agora, esse último eu venero.

Caio para dentro dele e, assim me consolo.

Descubro o péfido intimo.

E descubro, que as palavras que falo, os astros que movo são a fuga ao infesto íntimo, são a leveza que se sustenta cá fora. 

E que só existe, porque o peso de dentro o motiva, o ilumina.

Entre o atroz e o lampejo não há fronteiras, mas uma sequência.

Dançam juntos num baile de mascaras de duas faces.

                              

Com o nosso Lobo das Estepes, o que se passava realmente era que no seu íntimo se sentia viver ora como lobo ora como homem, como acontece com todos os seres mistos; só que, quando era lobo, o homem em si vigiava permanentemente, espectador, juiz e orientador – e nas 

alturas em que era homem, o mesmo se passava com o lobo. Por exemplo, quando Harry, homem, tinha algum pensamento belo, experimentava qualquer sensação nobre e delicada ou praticava aquilo a que se convenciona chamar uma boa acção,  

o lobo dentro de si arreganhava os dentes e largava a rir, mostrando-lhe com virulento escárneo como era ridículo todo aquele sublime espectáculo aos olhos de um animal da estepe, que no íntimo do seu coração estava perfeita e rigorosamente ciente daquilo que lhe cabia: palmilhar a estepe, solitário, uma vez por outra encher a goela de sangue ou andar atrás de uma loba; e assim,  na perspectiva do lobo,  toda e qualquer acção humana parecia horrivelmente cómica e desajeitada, estúpida e presumida. Mas o mesmo exactamente acontecia  quando Harry se sentia e se comportava como lobo, quando arreganhava os dentes, quando experimentava ódio e inimizade mortal para com todos os homens, e para com as suas maneiras e costumes falsos e degenerados. Nessas alturas, era a sua parte humana que se punha em vigilância, observava o lobo, chamava-lhe besta e animal e amargava e corroía todas as alegrias da sua natureza simples, sã e selvagem de lobo. 

 de O Lobo das Estepes, Hermann Hesse

                           

Frontal  Lateral

Um pequeno gesto, uma dupla saliência. Os olhos esguios refrescam a paisagem encantada. Frontalmente o seu rosto se esgueira e encontra o mais perto dos olhares. Diz-se perpétuo, diz-se verosímil com o eterno horizonte .

Do outro lado está quem nós quisermos, mas está com certeza o desvio, o encolhimento, o afastamento; mas com certeza a precoce presença no afastamento. O estado sem o presente, o estado da ausência semi acordada, semi enterrada. Assim poderia ser o tímido atravessado que com os seus olhos rodopiantes se espreitava de mãos nos bolsos, como que esperando que o seu fato o atraia, que a sua palavra semi inconforme seja desfeita ao primeiro contra olhar.

Poderiam estes dois mundos rejeitarem-se um ao outro? Poderíamos viver com essa mágoa?
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UMA LIBERDADE ABISMAL

Éden não podia esperar pela resposta:

- Há aqueles que falam escondendo o que inevitavelmente são as suas perdas, as suas falhas, as suas lacunas no mundo oceânico que não manobram. Há outros que tentam dar o calor e a chama á água oceânica que desconhecem e desta forma abicam nos vapores que daí resultam.  Esses sim, apalpam, tacteiam,  cheiram os vapores das lacunas, dos entortecimentos,  que a mente esquece quando se abrem os olhos. É na escuridão que eles vivem, porque cegos já eles estão de tanto ver. Agora aqueles que fogem das péfidas imagens que torceram as suas vidas, estão sempre em formações e cristalizações, assim como o lixo que se avoluma: vão subindo, vão crescendo, em palavras e formações de vida, mas sempre com o lixo por baixo. No topo da montanha estão ufanos consigo mesmos. Por instantes julgam possuir o topo; o horizonte é visto num halo exterior. É ai que aparentemente o ser ubíquo se encontra. Eles passam o espaço infinito num só momento, naquele tempo que é esquecido e é só dele. Mas o calor começa a subir, o cheiro acompanha a ascensão, explosões sucedem-se, gases libertam-se, o mefitismo está fecundado. O homem do topo, alucinado, continua na sua rejeição ás colinas que o sustentam; o seu estaticismo rodopia nas palavras, em comícios ultrajando a todo o abismo que o cerca  mas que o torna insensível ao mesmo. O halo no horizonte brilha e cintila, enquanto o sol e a lua se alternam. Assim o homem do topo se governa e ostenta. Ninguém o bule dali. Ali se encontra enquanto o halo existe. De súbito, uma explosão afoga o horizonte, a escuridão alumia o mundo e aqueles seres do topo velam-se sobre si mesmos. Caiem inertes. Nem espaços de repulsa são dados á morte, tudo se desvanece num simples preto. A cegueira é escura e a morte também. Tudo preto. Os outros estão e confundem-se na escuridão; ninguém os vê, ninguém os liga; o mundo tinha acabado. O ar péfido e mefítico está sobre eles. No fundo do preto sentem-se os movimentos, mas nunca subidas e quedas pelas descidas. Atravessa-se um período canicular em que a horizontalidade tem os seus passos. Como as palavras se confundem? O mundo umbroso acaba, as reflexões diluem-se, as ilusões escondem-se. Há passos entre lixo que explodira, as cinzas abrumam os passos, essas teclas do movimento; há sons, ruídos por vezes. A terra, por uma só lixeira, torna-se  farta e úbere, em sons, cinzas e passos. Faíscas reluzem esporadicamente; nesse instante, quem como acende um fósforo na escuridão podem-se espreitar homens como ratos num túnel de esgoto. Repelente á visão, não há nada a rejeitar porque tudo é assim; o mundo escurece para ter uma só forma, uma só existência. A visão dos ratos, que se assustam e esperneiam infinitamente em sons esganiçados, é também a dos homens a quem a luz os confunde, os encadeia, os repele como de um só medo se tratasse; como dessa alavanca os homens se escondessem, se afastassem. Estes outros continuam, os dias passam, as noites sempre os dias, só noites e nunca dias. Do relampear sobram-se as noites; os quase mortos velam as suas almas quase mortas. No inferno?  Sim, esse onde as almas se conduzem. A perdição, o abismo tudo se confunde e se denuncia. 

Estes homens e não outros passam assim pelo o tempo. Vacilam por entre brumas florescentes, conquistam a luz, o medo retrai-se, mas pouco tempo sobra. Os escapes luminosos são fugazes, tentam-se advinhar e surge o ignispício. Esperam sem que o tempo os faça esperar; aguardam pelo fogo alumiado, como transeuntes num deserto. Agora é a vontade contra a rejeição; mais esperar que esperança, uma e outra se confundem. - Mas esperança poderia ser esperar com ânsia, e se assim fosse a fé onde a esperança se deposita era mais um apressar, um fugir do tempo, uma irrealidade, uma fantasia. - O que era amor ao abismo é amor á luz; só que o primeiro é a vida e o outro a vigília,  o sonho, o desconhecido; que por supostos brilhos surge o ignispício, o avinhar por movimentos brilhantemente fogosos, de imagens mutantes que se encadeiam, trocam, 

reflectem, duplicam, multiplicam, centuplicam; tudo num só momento infinitesimal. Surge o riso, o humor para tudo que não se presa, a descarga emotiva de uma desordem que não alcança a sua negação: «Infinito, que te prestas num ser ignífero ao infinitésimo momento; transformas estas almas inertes, em ignícolas por uma só luz, uma só imagem ». Este lugar lúgubre não se esquece, permanece, sustenta-se e pouco se confunde. O mundo umbroso não existe, surge ás postas, fatias de uma imensidão; lampeja num súbito, num rasgo a que o inferno se subjuga, a que o abismo tenta esquecer. Os cegos levam-se por leves despertares; a grande luz já foi para eles a cegueira; a experiência não está esquecida, os vultos do inferno, do abismo, esses sim estão adormecidos e tentam-se acordar, abraçar em passos cinzentos que eram pretos. 

«A uberdade dos homens está em se acinzentarem, como as cinzas que resultaram da última explosão e se 

deleitarem no manto térreo, para que este proclame a fecundação. Estamos  na permanência do  mundo sugerido pela destruição e, que não se afasta do mundo das chamas e dos brilhos do ignispício. Este proporcionalmente ínfimo quando aparece; sobrando-se em leves despertares, em leves apreensões, em leves interpretações,  em leves articulações, em leves sabedorias  que os entes infestos tentam possuir. Pouco a pouco, tempo a tempo alquimiam o espaço das ilusões, a que os brilhos fogosos ostentam; alquimiam numa realidade, num berço fértil de sabedoria.

                         

Bio Ritmo

Os tempos se dobram de vontade aconchegada.

Os caminhos se cercam de vontade.

O andamento é fácil e erecto.

No caminho se esguia a fronte alçada da montanha. 

Inconformado está o ser pouco habituado.

As dores enfraquecem a verticalidade.

O caminho, esse sim vai-se erguendo prenunciando a subida.

O homem, o caminhante, o enfraquecido desapropriado, o desabituado esse, está ficando longe dos tempos em que a verticalidade de postura se normalizava com a horizontalidade do olhar.

Os caminhos fazem o homem!

Estava forte, está fraco, está morrendo, está jazendo.

De súbito o branco, a transparência.

Os ossos, sim esses que pesam. 

Essa massa branca, símbolo de peso e de resistência no caminho do caminhante.

O branco.

A luz, sim a luz do início que se espreitava por fora e agora está cobrindo os traços do ser.

Onde estará a fraqueza por uma luz que se acendeu?

Onde estará um árduo caminho sem a fraqueza de um corpo que se suga no alumiar de uma alma?

                          

Resistência

No cair do pano encerra-se a peça. 

A farsa da vida jogou-se entre cenários distorcidos. 

A vida no teatro e o teatro da vida. 

Apelamos para o evoluir, para o melhor, e esquecemos os dias em que somos silêncio. Perdemo-nos para um teatro, gastamo-nos numa falsa vida, e sonhamos ...

O grito sonhador exaspera a alma, queima o espirito e trava a cadência que o uníssono detêm. 

Somos escravos de um sonho , somos escravos de um futuro que nunca é presente.

Como andamos fora, dilacerados pelo momento que ignoramos.

A subida nunca desce e a força sonhadora... resiste... resiste... resiste...

                         
Espero que a introdução deste segundo numero do Abismal não tenha sido tão abismal quanto isso. Pelo menos não é verdadeiramente esse o propósito. O factor surpresa sim,  para que a selecção dos leitores se fizesse logo á partida.

  Resolvi deixar para o fim a introdução á Liberdade Abismal, não só para não querer crentes da minha imagem, auxiliando com uma introdução no início, mas também para aqueles que a leram facilmente se reconheceram no escritor que a escreveu. E esses com certeza já estão contagiados ou solidários em ouvir-me,  sem quaisquer pretensões de me conquistarem; porque se a palavra lhes fez significado, esse é deles e não meu.

  A Liberdade Abismal é um excerto de um livro em fases finais de crescimento para ser publicado. 

  Tomei a liberdade de o fazer para 

tentar transmitir a autenticidade da mensagem que o Abismal pretende conquistar. – Mas nessa conquista quer-se tudo. Só nesse todo a conquista terá significado, de outra forma, a simples empatia pelo Abismal é infrutífera. A rejeição, o repudio, a indiferença, a crueldade, o ódio, sse completarem com algo de simpático «então o Abismal poderá sorrir para o paraíso.»  

  O autor da Liberdade Abismal sou eu próprio, o editor deste jornal. Pai de família, sem profissão  especifica, fazendo um pouco de tudo, para que nada tenha grande significado.

 Como eu já disse a amigos, que me querem ver seleccionado numa das profissões regulamentadas: eu não sou escritor, eu escrevo; eu não pintor, eu pinto; eu não sou domestico, eu limpo as retretes, lavo rabos a duas crianças, dou-lhes de comer, passo a ferro, falo e discuto com a minha mulher; eu não sou rendeiro, – como o meu pai quis definir, caso me perguntassem qual era a minha profissão -, eu alugo quartos a estudantes e, limpo-lhes as retretes para assegurar um serviço de limpeza eficiente e um controlo de qualidade de «excelência». 

  No desinteresse de uma profissão específica, dei comigo no  movimento de diversas tarefas e, das quais não dispenso, para que o «Todo» tenha mais significado e não me faça perder.

«Gerir a multiplicidade e a diversidade é algo exigente? Não posso responder, porque ainda não a completei; contudo estou certo que a especialização fragmenta o pensamento e arrasta consigo divisões á própria pluralidade onde coexistimos.

  E  será uma certeza para aqueles que o assim fazem e defendem? Não creio e, por isso os venero com apreço por não conseguir ser como eles. Pelo menos têm essa vantagem sobre mim e, dessa minha falha creio desejá-los como qualquer outro ser.»

  Penso que foi a melhor forma de vos introduzir á minha Liberdade Abismal e, vos agradecer a todos por terem conseguido ler o Abismal. Agradeço também àqueles que não o leram e aos que o repudiaram, porque também faz todo o significado o terem feito.
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Ódio

Poesia encantada que desce aos montes do ser.

De acordado me desperto para esta dor que jaze dentro de mim.

Estou felizmente entristecido, e porquê? 

Porque tudo dá voltas sem volta sobre espaços sem fim. 

Andamos à volta sem saber a volta. 

Andamos sobre a beira das voltas e mais voltas e ...

Por dentro, por dentro está tudo, está mesmo tudo e sempre tudo.

Como saber a derrota se ela desfaz o ser? 

Como saber a vitória que acrescenta o ser?

Como saber?

Ando à volta do que mais me apetece.  

Sobejo de vontade em acordar o ser, assim permanentemente.

E não descubro nada que não queira. 

Mas sempre e sempre o que me dói, não defino.

Indefinidamente não quero.

Rodopio mas não quero ser o centro do remoinho.

Mas porquê não desfazer o ódio que sempre é impotentemente sólido?

Porque não se destroi, saboreia-se.

Mastiga-se em seco, saliva-se a dor, encanta-se a dor 

Dança-se e pede-se ao gosto, que a embeleza, e diz:

Te penetro e destruo no sabor dos encantamentos; sujeita-te. 

A diluição aquosa brindou nas entranhas do ser e disse:

O ódio era eu, que por certo o ser me convidou a ser parte dele.

Engoliu-me. 




Ser                            Brotar e Caminhar
Sacudi os meus lábios, ternos e macios.

Chorei lágrimas de um poeta.

Vivi e desprendi cordas presas em nó.

Libertei o grito yauh.

Fiz ouvir vozes gritantes e estrondosas.

Arrepiei lobos e feras.

Estremeci terras e corações.

Fiz eco nas montanhas.

Desprendi os meus braços, enlaçados e cruzados.

Deixei o meu peito receber o ar divino.

Dilatei o meu corpo para ser.

Adivinhei o meu mundo, que é o meu.

Chorei e choro lágrimas sem fim.

Descobri a razão de ser.

Senti e vivi a alegria de ser.

Rasguei mantos em lágrimas soltas.

Enchi páginas do que sou.

Senti o elixir da vida.

Revivi a juventude dos espíritos jovens.

O rejuvenescimento de almas soltas.

Sim, eu vou por aqui.

Este é o caminho que me acompanha.

São estes bosques de ramos soltos.

São estes não caminhos.

São estas florestas, cheirando a noites de nevoeiro sombrio.

São o pisar em cada terra firme.

São o sentir e beijar as terras do que sou.

Arranco pedaços de um monte.

Recolho a triunfa terra de hoje.

Glória a minha esta divina, soa e cheira a terras da minha vontade, que é só minha.

                              

Crescer

 Palavra minha que me prendes.

Sois a reflexão para o que quero e não tenho.

Sois mestra e perfeita quando no intimo já não tenho.

Pensamento existes porque sou desvirtuoso no meu caminho.

Caio e penso.

Vejo o que não tenho, e penso.

Que bom seria ter para não pensar.

E depois esquecer o que sempre tenho.

Ter no intimo a sabedoria oculta e presente.

E depois diria:

O pensamento não existe. O pensamento só existe, quando a sabedoria não existe.

O pensamento é construção.

 A construção segue para a diluição.

A diluição emerge no ser.

O ser é a sabedoria recente.

A sabedoria é o espírito da alma.

A alma elevada é o enchimento do espaço intimo do saber.

È a vibração elevada, oculta e indiferenciada; que transmite os odores do amor. 



Para me compreender eu próprio, preciso de ser compreendido pelo o outro. Para ser compreendido pelo o outro, preciso de compreender o outro.                 

                                    Jorge Listopad

                             

A Guerra

Na vida vivemos momentos de paz e de guerra, mas se analisarmos bem, tanto o amor na paz como o ódio na guerra, não fogem de um sistema de atracções. Uma necessidade de fusão pela a harmonia; uma necessidade de colisão pela destruição.

  Portanto se a atracção, ou o magnetismo com a vida se desenvolvem no encontro do ser com as situações que ele próprio atrai, essa não será a própria vida?

  Isto para dizer que devemos dar importância tanto à paz como à guerra, pois em ambas as situações fazemos parte de um sistema de atracções que nos permitem ser e existir.

  Mas a diferença entre a paz e a guerra, é que numa existe um entendimento e na outra não existe.

  E porquê?

  Porque no amor ou no entendimento atraimo-nos pela semelhança. (A semelhança são os fios de diálogo convergentes, que se perpetuam a partir do momento que conhecemos o outro e ele a nós. As amizades são o fruto disso mesmo; chegando ao ponto inevitável da semelhante filosofia de vida e/ou apresentando semelhantes estruturas pensamento). Mas na guerra ou no desentendimento atraimo-nos pela diferença. (A diferença são os fios de diálogo divergentes que se perpetuam 

a partir do momento que desconhecemos o outro e ele a nós; chegando ao ponto inevitável da diferente filosofia de vida e/ou apresentando diferentes estruturas de pensamento).

  E agora centro-me aqui, porque é na guerra que me quero unificar:

  Quando nos justificamos para determinados comportamentos em relação ao outro, é fácil descrever tudo o que o outro não tem, e que é possivelmente aquilo que nós mais prezamos e defendemos. É fácil porque aquilo que prezamos e defendemos, é aquilo que nos constitui. È aquilo que nós somos e de que não podemos fugir; por isso é fácil.

  Se ficarmos nesta justificação,  limitamos o universo da compreensão humana e traçamos o 

caminho para a guerra: Ao analisarmos a vida, o mundo, e os outros apenas na nossa perspectiva estamos a querer a vida, o mundo e os outros à nossa imagem. Nesse processo de conquista de visão da realidade tentamos também conquistar a liberdade dos outros, a perspectiva dos outros. 

  Contudo, se nos colocarmos no raciocínio do outro, na perspectiva do outro em relação a nós e em relação ao mundo e à vida que ele vislumbra, possivelmente iremos tentar encontrar algo daquilo que nos falta e que ele condena por essa mesma falta. Provavelmente iremos encontrar as razões para mudarmos, porque qualquer condenação do outro a nós, é uma ausência de fusão e de contacto connosco. Pois ambos sofremos: quem condena e quem é condenado.

  As guerras e os conflitos na história da humanidade são exemplo da arrogância na conquista em que se esgota a nossa perspectiva no detrimento da perspectiva do outro; em detrimento da identidade do outro. Queremos impor ao outro a nossa imagem; a nossa presença.

  Para além da conquista de um território expandimos a mentalidade e os costumes de um povo, ou de um grupo ou simplesmente de nós próprios, a outro que se subjuga e perde a sua identidade.


O Abismo do Infinitamente Pequeno

Percebo as censuras que Tamina faz a si própria. Também as fiz a mim, quando o meu pai morreu. Não podia perdoar-me ter-lhe feito tão poucas perguntas, saber tão pouco sobre ele, ter-me permitido falhá-lo. E foram precisamente esses remorsos que me fizeram perceber o que ele queria dizer-me em frente da partitura aberta da opus 111.

  Vou tentar explicar-me com uma comparação. A sinfonia é uma epopeia musical. Podia dizer-se que é semelhante a uma viagem que conduz através do infinito do mundo exterior, de uma coisa a outra coisa, 

cada vez mais longe. As variações também são uma viagem. Mas essa viagem não conduz através do infinito do mundo exterior. Conhecem de certeza o pensamento em que Pascal diz que o homem vive 

entre o abismo do infinitamente grande e o abismo do infinitamente pequeno. A viagem das variações conduz ao interior desse outro infinito, ao interior da infinita diversidade do mundo interior que se dissumula em todas as coisas.

  Nas variações, Beethoven descobriu outro espaço e outra direcção de movimento. As variações de Beethoven são um novo convite à viagem. 
  A forma das variações é a forma em que a concentração é levada ao auge; permite ao compositor falar só do essencial, ir directamente ao coração das coisas. A matéria das variações é um tema que a maior parte das vezes não tem mais de dezasseis medidas como se descesse a um poço no interior da terra.

  A viagem para o outro infinito não é menos aventurosa do que a viagem da epopeia. È assim que o fisíco penetra nas entranhas miraculosas do átomo. A cada variação, Beethoven afasta-se cada vez mais do tema inicial, que não se parece mais com a última variação do que a flor com a sua imagem no microscópio.

  O homem sabe que não pode abarcar o universo e os sóis e as estrelas. É-lhe bem mais insuportável o estar condenado a falhar também o outro infinito, esse infinito tão próximo e ao seu alcance. Tamina falhou o infinito do seu amor, eu falhei o meu pai e cada um falha a própria obra, porque, perseguindo a perfeição, avança-se para o interior das coisas e aí nunca se pode ir até ao fim.

  Se o infinito do mundo exterior nos escapou, aceitamo-lo como uma condição natural. Mas censuramo-nos até à morte se falhar-mos o outro infinito. Pensamos no infinito das estrelas, mas não nos importamos nada com o infinito que o pai trazia consigo.

  Não é surpreendente que, na maturidade, as variações se tivessem transformado na forma preferida de Beethoven, que sabia muito bem (como sabe Tamina e como eu sei) que não há nada mais intolerável do que falhar o ser que amámos, essas dezasseis medidas e o universo das suas possibilidades infinitas. 

O Livro o Riso e do Esquecimento,

Milan Kundera.                                      


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N º 4 / 2000
Os próximos poemas são de uma pessoa que me é muita querida. A sua coragem perante a vida incita-me a chegar a ela. Há poucas pessoas que encontramos na vida e com as quais partilhamos uma «química» distinta, esta é uma delas. Chama-se Carmen.

E agora é para ti Carmen: Quando pensei no teu nome dirigi-me ao dicionário para verificar o seu significado, mas o teu nome não vinha no dicionário; contudo encontrei a palavra carme s.m. (lat.carmen). Qualquer composição poética.. Por razões de coincidência ou não o teu nome tem poesia, em que qualquer composição poética é suficiente para o preencher. E que bem que tu o preencheste com o teu livro Desejos de Ser, recentemente publicado pela Editorial Minerva.

(Aconselho aos leitores do Abismal a ler este livro de poesia que custa apenas 1500 escudos). Se a poesia não se afasta do ser, esta é uma delas. Por vezes sopramos as nossas vozes dissonantes do nosso eco interior, e quando é assim mentimos. Mas quando somos verdadeiros com o que sentimos somos livres, por mais contraditória que seja essa liberdade com as dores que sentimos dentro de nós. Na miséria, na doença, na dor há sempre possibilidade de sermos verdadeiros connosco próprios. Talvez daí surjam mais problemas para aqueles que se querem na verdade porque não suportam a mentira. Talvez por isso não deixem passar na sua intimidade tão facilmente os erros da vida e com isso sofram mais que os outros; que se moldam a tudo que  é imperfeito; que se resignam por acharem que o mundo e a vida são por natureza cruéis.

Nada 
O dia mergulha rubro e quente,

Numa noite branca e fria

E povoa de destroços

Uma partida sem regresso

Com um aceno que não se fez.

Na imensidão deserta

Fico sem pena de nada,

Somente com pena de mim

Por não ter pena de nada.

E nesta perturbação estática

Escuto dentro de mim

Instantes subtraídos ao tempo

Em sopros de vã memória.

Quando li este poema para o lançamento do livro da Carmen, lembrei-me de Lao tzé quando justificava a sua poesia e a  realidade através dos paradoxos. Hoje percebo que a melhor poesia é aquela que consegue tornar as palavras numa dança harmoniosa entre as que são antagónicas; mas ao mesmo tempo complementares. Hoje percebo que a vida só tem sentido perante uma dança de «Shiva» que com os seus múltiplos braços se desdobra para conseguir o equilíbrio entre o caos e a ordem. Hoje percebo que existe um som; uma sinfonia orquestrada em palavras que nos deixa silenciar a nossa alma para sermos mais qualquer coisa.

  «O poema NADA  para mim quer dizer tudo». Foi assim que eu comecei a apresentação do livro DESEJOS DE SER, no dia do seu lançamento. Hoje repito a mesma coisa porque assim continuo a pensar. O carácter universal deste poema está no ponto em que se situa a imagem do poeta. Assim quando a poeta diz:

Na imensidão deserta

Fico sem pena de nada

O sofrimento extremo da ausência é perfeitamente relacionavel com a plenitude de ausência de sofrimento. 

  E mesmo quando diz:

Somente com pena de mim

Por não ter pena de nada

deixa de ver a dor no mundo dos «terrenos». Poderemos até dizer que num ponto extremo de ausência deixa-se de sentir pena.

  Mas também poderemos dizer que  quem não tem pena não é humano. E então questionaríamo-nos: Onde se encontra a imagem da poeta? 

  No absoluto, claro. Só ai é que não existe nem dor nem alegria; e provavelmente alguém sem pena de nada; provavelmente e simplesmente um espírito flutuante entre fluidos e movimentos por descobrir e que desconhece o mundo dual e dialéctico em que vivemos.

  Mas a poeta não fica por aqui, e quando se refere ao espaço, fá-lo de uma forma paradoxal e melódica; ressoando novamente os pilares do absoluto:

O dia mergulha rubro e quente

Numa noite branca e fria

Para além disso mexe nas palavras certas, nos sons certos, para uma melodia acertada. Ficamos mergulhados numa apocalíptica dimensão em que a sincronicidade 

extrema compromete o ser na plenitude de um espaço, que também ele existe na indespensabilidade da dialéctica fundamental. 

E a poeta não esquece o tempo, e o poder de migração ou de relação  do espaço para o tempo:

E povoa de destroços

Uma partida sem regresso

Com um aceno que não se fez.

Não é preciso dizer, que todos nós sabemos, que uma partida sem regresso só a morte nos pode conduzir. Mas será que estaremos apenas a colocar-nos nessa despedida; ou por outro lado estaremos a ir ao encontro do itemporal, em que só ai permanecem caminhos sem partidas, caminhos sem chegadas; porque se desconhecem as distancias. 

Para reforçar a veracidade de um momento despegado da humanidade, do espaço e do tempo que a cerca, a poeta liga tudo com um aceno que não se fez.

  No fim do poema voltamos a ter uma relação do espaço com o tempo, de uma forma antagónica mas complementar em relação à primeira parte do poema. Ao contrário da abertura do poema em que se refere ao tempo e ao espaço numa dimensão relativamente exterior a nós mesmos, no fim do mesmo evoca-se o espaço  e o tempo numa dimensão interior. 

O espaço:

E nesta perturbação estática

O interior:

Escuto dentro de mim

O tempo:

Instantes subtraídos ao tempo

A mesma evocação de que tudo se passa no interior do imaginário do poeta, é também a tal passagem e a ligação entre o tempo e o espaço.

  Em relação ao espaço, o movimento cessou, paralisou, como que a imutabilidade do espaço interior fosse ao mesmo tempo um resultado do devir (uma consequência) e uma necessidade. Mas não dizem os místicos, que na paragem estática sentimos o movimento incessante, sentimos o todo na sua perturbação?

 Em relação ao tempo a poeta permite, na sua expressão, a sua fragmentação. Como se estivesse a dilui-lo para pedaços ínfimos que a pouca existência permite suportar. A diluição do tempo è obviamente o inicio do fim do espiritual na humanidade e a proximidade do espiritual com o universo.  

Para terminar, a poeta volta a incluir o sujeito, o ser para o poder descaracterizar da essência humana:

Em sopros de vã memória

Uma expressão que caracteriza a desactivação  com a memória, o fóssil espiritual da humanidade; como que havendo um compromisso mais além, mais acima de nós mesmos. 





O vazio de um olhar

Não é um ontem,

Nem será um amanhã,

É um nunca,

Que há-de vir,

Há-de chegar,

E depois partir.

Um muito amanhã

Há-de nascer,

E um simples gesto,

Meia palavra,

Talvez o vazio

De um olhar,

E um pouco de nada

Esgotará tudo.

Eu tenho uma verdade com a qual me governo; e que diz: «a realidade é uma sofisticada ilusão». E  porquê? Porque cada um de nós detém uma própria realidade que se confunde com todas as outras; que se destingue; que se assemelha; mas que nunca é a mesma. Cada um de nós tem um papel interpretativo da realidade que se diferencia de qualquer outro ser; pois cada ser é único na universalidade que o rodeia. A ilusão surge quando nos cruzamos com as outras realidades; pois verificamos que a nossa acção desprende-se da realidade que tínhamos convencionado para nós. Entramos muitas vezes em conflito, pelas diferentes interpretações que cada ser faz sobre um mesmo fenómeno. Entramos na ilusão porque verdadeiramente não contámos com o exterior que nos cerca; porque na autenticidade ou no absoluto a única verdadeira realidade é aquela que funde todas as realidades espalhadas por cada ser, cada partícula, cada energia deste cosmos.

  O que eu pretendo transmitir com estes poemas da Carmen, é simplesmente demonstrar essa verdade; que se acrescenta a outra: «em todos os estados que o ser se apresenta; ou em qualquer condição que desfrute no momento, detemos sempre a imagem da universalidade que nos criou».

  Deste modo, em tudo que nos aparece pela frente poderemos transformar numa nova realidade ou seja na síntese unificadora entre nós e o mundo que nos rodeia. Só por essa dialéctica poderemos experimentar «odores» do absoluto.

  Daqui podermos concluir para outra verdade: «Tudo  que nos aparece pela frente, não deverá ser motivo de apreço ou de desapreço, mas de contemplação. E ao contemplarmos, no silêncio da nossas vozes,  estamos a fundir o momento para a realidade suprema.»

  A Carmen, a poeta tem um sentimento que a desprendeu para este poema; contudo eu limito-me a desfrutar algo de universal no seu denso e profundo sentimento. Estamos em planos diferentes na abordagem a um mesmo fenómeno; em que a minha interpretação é apenas um prolongamento do poema e da minha compreensão sobre a realidade. Outros terão outras interpretações que poderão suscitar interesse ou desinteresse; mas não deixam de o interpretar. Um fenómeno nunca é indiferente.

  Todo este poema é para mim um caminho para a eternidade; por mais doloroso que seja esse caminho. 

  Caminho esse, que se desvenda no encontro com a eternidade:

Talvez o vazio 

De um olhar

Quando colocamos o sujeito, ou mesmo o objecto no vazio do seu olhar; qualquer um deles já é o próprio vazio,  ou seja a própria eternidade.

  Para confirmar a minha interpretação basta o fim do próprio poema:

E um pouco de nada 

Esgotará tudo.

Quem é um pouco de nada? Qualquer ser, qualquer substância química e energética que traduza este profundo sentimento. Mas esse pouco de nada «esgotará tudo» ; e assim esse ser não é mais que a síntese em si mesmo do complexo universal. Bastará uma milésima parte de nós mesmos para circunscrevermos a universalidade, a eternidade tão desejada.

OBIGADO CARMEN.




